
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
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A SAGRADA ESCRITURA NA VIDA 

DA IGREJA 

 

"É tão grande o poder e a eficácia encerra-

dos na Palavra de Deus, que ela constitui 

sustentáculo e vigor para a Igreja, e, para 

seus filhos, firmeza da fé, alimento da alma, 

pura e perene fonte da vida espiritual." "É 

preciso que o acesso à Sagrada Escritura se-

ja amplamente aberto aos fiéis." 

 

Catecismo da Igreja Católica, 131 

-Terça, 07/10, às 21h, Preparação para o 

Batismo. 

-Domingo 12/10, às 15h30, Encontro com 

os pais dos escuteiros 

A
vi

so
s 

Santo da Semana: Nossa Senhora do Rosário 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

  

 Sínodo: Propostas para 
católicos divorciados divi-

dem cardeais 
Preparação da assembleia 
extraordinária de bispos 

sobre a família 
Lisboa, 03 out 2014 
(Ecclesia) - As propostas 
pastorais para os católicos 
divorciados que voltaram a 
casar foram um dos temas 
que geraram maior debate 
na preparação para a próxi-
ma assembleia extraordiná-
ria do Sínodo dos Bispos, 
com início marcado para 
domingo. A discussão tem 
estado centrada nas propos-
tas do cardeal Walter Kas-
per, que introduziu os traba-
lhos do consistório de 21 e 
22 de fevereiro deste ano, 
convocado pelo Papa Fran-
cisco.  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL  

Quarta-feira, 01 de Out 2014 

Caros irmãos e irmãs, bom dia! 

Desde o início, o Senhor encheu a 

Igreja com as dádivas do seu Espírito, 

tornando-a assim sempre viva e fe-

cunda com os dons do Espírito Santo. 

Entre estes dons, distinguem-se al-

guns que são particularmente precio-

sos para a edificação e o caminho da 

comunidade cristã: trata-se 

dos carismas. Nesta catequese, que-

remos interrogar-nos: o que é exacta-

mente um carisma? Como podemos 

reconhecê-lo e acolhê-lo? E, sobretu-

do: a constatação de que na Igreja 

existe uma diversidade e uma multi-

plicidade de carismas deve ser visto 

em sentido positivo, como algo bom, 

ou como um problema? 

Na linguagem comum, quando se fala 

de «carisma», entende-se muitas ve-

zes um talento, uma habilidade natu-

ral. Afirma-se: «Esta pessoa tem um 

carisma especial para ensinar. Tem 

um talento». Deste modo, diante de 

uma pessoa particularmente brilhante 

e influente, costuma-se dizer: «É uma 

pessoa carismática». «O que signifi-

ca?». «Não sei, mas é carismática». 

Dizemos assim. Não sabemos o que 

falamos, mas dizemos: «É carismáti-

ca». No entanto, na perspectiva cristã 

o carisma é muito mais que uma qua-

lidade pessoal, uma predisposição da 

qual alguém pode ser dotado: o caris-

ma é uma graça, um dom conferido 

por Deus Pai, por obra do Espírito 

Santo. Trata-se de uma dádiva conce-

dida a alguém, não porque é melhor 

que os outros, nem porque a mereceu: 

é um presente que Deus lhe oferece 

para que, com a mesma gratuidade e 

com o mesmo amor, o possa pôr ao 

serviço da comunidade inteira, para 

o bem de todos. Falando de modo um 

pouco humano, diz-se assim: «Deus 
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Somos a vinha do Senhor, que frutos lhe podemos 
apresentar? 

Domingo XXVII do Tempo Comum 
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concede esta qualidade, este carisma a 

tal pessoa, e não para si mesma, mas 

para que esteja ao serviço de toda a co-

munidade». Hoje, antes de chegar à pra-

ça, encontrei-me com numerosas crian-

ças deficientes na sala Paulo VI. Havia 

muitas, com uma Associação que se de-

dica ao cuidado de tais crianças. Do que 

se trata? Esta Associação, estas pessoas, 

estes homens e mulheres têm o carisma 

de cuidar de crianças deficientes. É um 

carisma! 

Algo importante que deve ser realçado 

imediatamente é a constatação de 

que nós não conseguimos compreender 

sozinhos se temos um carisma, e qual. 

Muitas vezes ouvimos pessoas que di-

zem: «Tenho esta qualidade, sei cantar 

muito bem». Mas ninguém tem a cora-

gem de lhe dizer: «É melhor que te ca-

les, porque nos atormentas quando can-

tas!». Ninguém pode dizer: «Eu tenho 

este carisma!». É no âmbito da comuni-

dade que desabrocham e florescem os 

dons que o Pai nos concede em abun-

dância; e é no seio da comunidade que 

aprendemos a reconhecê-los como um 

sinal do seu amor por todos os seus fi-

lhos. Então, é bom que cada um se inter-

rogue: «Há algum carisma que o Senhor 

fez florescer em mim, na graça do seu 

Espírito, e que os meus irmãos, na co-

munidade cristã, reconheceram e enco-

rajaram? E como me comporto em rela-

ção a tal dom: vivo-o com generosidade, 

pondo-o ao serviço de todos, ou então 

desleixo-me e acabo por me esquecer 

dele? Ou talvez se torne em mim motivo 

de orgulho, a ponto de me queixar sem-

pre dos outros e de pretender que na 

comunidade se faça à minha maneira?». 

São perguntas que nós devemos fazer: 

se em mim existe um carisma, se tal ca-

risma é reconhecido pela Igreja, se me 

sinto feliz com este carisma ou tenho 

um pouco de inveja dos carismas dos 

outros, se eu queria ou quero ter aquele 

carisma. O carisma é um dom: só Deus 

o concede! 

No entanto, a experiência mais bonita é 

descobrir quantos carismas diversos e 

quantos dons do seu Espírito o Pai con-

fere à sua Igreja! Isto não deve ser visto 

como um motivo de confusão e de trans-

torno: são todos presentes que Deus ofe-

rece à comunidade cristã, para que possa 

crescer harmoniosa, na fé e no seu amor, 

como um único corpo, o corpo de Cris-

to. O mesmo Espírito que confere esta 

diferença de carismas faz a unidade da 

Igreja. É sempre o mesmo Espírito. Por 

conseguinte, diante desta multiplicidade 

de carismas, o nosso coração deve abrir-

se à alegria, levando-nos a pensar: «Que 

bonito! Tantos dons diferentes, pois so-

mos todos filhos de Deus, e todos somos 

amados de um modo único!». Então, ai 

de nós se tais dons se tornarem motivo 

de inveja, de divisão, de ciúmes! Como 

recorda o apóstolo Paulo no capítulo 12 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

   Legião de 
Maria 

(Caparide) 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30   Encontro 
Bíblico   Shalom  

da sua primeira Carta aos Coríntios, todos 

os carismas são importantes aos olhos de 

Deus e, do mesmo modo, ninguém é in-

substituível. Isto quer dizer que na comu-

nidade cristã temos necessidade uns dos 

outros, e que cada dádiva recebida se rea-

liza plenamente quando é compartilhada 

com os irmãos, para o bem de todos. A 

Igreja é assim! E quando a Igreja, na vari-

edade dos seus carismas, se exprime em 

comunhão, não pode errar: é a beleza e a 

força do sensus fidei, daquele sentido so-

brenatural da fé, que é conferido pelo Es-

pírito Santo a fim de que, juntos, possa-

mos entrar no cerne do Evangelho e 

aprender a seguir Jesus na nossa vida. 

Hoje, a Igreja celebra a festa de santa Te-

resa do Menino Jesus. Esta santa, que fa-

leceu com vinte e quatro anos e amava 

intensamente a Igreja, desejava ser missi-

onária, mas desejava possuir todos os ca-

rismas, e dizia: «Gostaria de fazer isto, 

isso e aquilo», queria ter todos os caris-

mas. Na oração, sentiu que o seu carisma 

era o amor! E pronunciou esta linda frase: 

«No coração da Igreja, serei o amor!». 

Mas todos nós temos este carisma: a ca-

pacidade de amar. Peçamos hoje a santa 

Teresa do Menino Jesus esta capacidade 

de amar intensamente a Igreja, de a amar 

muito e de aceitar todos os carismas com 

o amor de filhos da Igreja, da nossa santa 

mãe Igreja hierárquica. 


